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editorial

A vacina da loucura?
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D esde o fim de 2019 enfrenta-se 
uma crise epidemiológica que 
já causou a morte de mais de 2 

milhões de pessoas e, nacionalmente, 
acarretou a despedida de mais de 230 
mil pessoas de seus familiares. Esses, 
infelizmente, são apenas números nessa 
que é considerada a maior crise dos úl-
timos tempos.

Além das mortes e sequelas deixadas 
por essa crise vivida e, por hora, sem pers-
pectiva de ser findada, estamos passando 
por algo que não se esperava, uma histe-
ria devido a chegada da vacina. Várias es-
tratégias de vacinação foram elaboradas 
por diversos países, umas priorizando os 
profissionais da saúde da linha de frente, 
outras priorizando esses e populações de 
risco, mas nenhuma priorizando o pú-
blico geral. Essa última é a que vinga em 

nosso solo, contudo, não está sendo bem 
executada como mostra a imprensa. Pú-
blico geral “furando a fila” para receber 
a vacina, correntes anti vacinas em alta e 
polarização política se fazem orgânicas 
nesse cenário de caos. 

Somando-se a isso, a falta de con-
trole e atenção por parte do governo 
federal frente o crescente número de 
mortes por todo território nacional, 
ajudam no agravamento do desespero 
populacional perante a vacina, até en-
tão destinada a um público específico. 
Muitos pesquisadores atribuem essa si-
tuação ao defasado papel educacional 
de nossa população, essa tem sido ex-
posta a prova desde o começo da pan-
demia, a qual nunca estancou como em 
outros países o nível de mortes causa-
das pela doença COVID-19.

Acrescido disso, deve-se entender 
também o fator psicológico, o qual de-
vido a escassez, parte pelo processo de 
fabricação da vacina e parte pela má 
administração do governo, desperta em 
nós a necessidade de sobrevivência, essa 
endossada pelo medo frente ao aumento 
de casos já mencionados.

A profunda compreensão dos proces-
sos que formam o ser é árdua, mas não 
impossível. Com isso, desde a primazia 
da pandemia deveria ter sido adotado 
um controle mais rígido frente a fis-
calização por parte do governo, como 
também por grande parte da população 
de se manter em isolamento. Contudo, 
frente ao atual cenário em que nos en-
contramos urge o entendimento por 
parte da população geral a prioridade 
das vacinas.   
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